
>>SecretariadeSaúdedeSantos

>>CampoGrande (frente àUBS)

IgrejaEvangélicaProjetodeDeus

RuaCarvalhodeMendonça, 596

Segunda-feira, 14h30

Rosanee Jurema (Seatesc)

>>UBSAparecida

RuaAlexandreMartins, 103

Terça-feira, 14h30

Roseli (Counes) eMarlene (AmbespRCH)

>>UBSJoséMenino

RuaFlorianoPeixoto, 201

Quarta-feira (quinzenal), 14horas

1ae3a semanadomês

Anunciação (Seatesc)

>>UBSPontadaPraia

PraçaRebouças s/no

Quinta-feira – 15horas

AnaClaudia (I.Mulh) eAnunciação
(Seatesc)

>>Seambesp–ZonaNoroeste

RuaLuizGomesCruz s/no

Terça-feira, 9horas

Raquel (RC) eRosangela (Naps I)

>> UBSBomRetiro –ZonaNoroeste

RuaJoão Fracarolli s/no

Terça-feira, 14h30

Rosani (Seatesc)

>> PoliclínicaGonzaga

RuaAssis Correa, 17

Terça-feira, 14horas

AnaBezera (Seatesc) eKaren (Gonzaga)

>> CentrodeSaúdeMartinsFontes

RuaLuizaMacuco,40

Quarta-feira ( quinzenal), 14 horas

1ae3a semanasdomês

Rosane (Seatesc)

>>Senat (tóxicodependentes)

RuaSilva Jardim, 354

Sexta-feira,9 horas

AnaMaria (Craids),Mariangela (Marapé)
eAndrea (coord. especial)

>>NAPS II

Av.ConselheiroNébias, 325

Segunda-feira, 15h50

FláviaeConceição (NAPS II)

>>NAPS III

RuaCoronel JoaquimMontenegro,237

Segunda-feira, 9horas

RosanaeAndréa

>> PoloRodaVivadeSantos–
CooperativaMistaparaTodos–

PolodeFormação

❚ RuaAmadorBueno, 309

Segunda-feira, 17horas

AnunciaçãoeAdriana

❚ Rua Ipiranga,96 –SãoVicente

Quinta-feira, 19h30

Lili, Pilar, Janaína eMarcia (quinzenal)

❚ RuaFredericodeFigueiredoNeiva, 24,
RádioClube,OngMãosEntrelaçadas

Quinta-feira, 18horas

Luízae João

❚ CeconArco Íris

Rua João Fracaroli s/no, BomRetiro

Sexta-feira, 16horas

Rosangela eRosana

❚ Escola EstadualZulmira Campos

PraçaMarechal EuricoGasparDutra s/no,
Castelo

Sexta-feira, 16horas

SandraeAdelaide

❚ RuaPalmeirados Índios, 167, em
SãoVicente

Domingo, 16horas

Janaína

❚ JardimBotânico – Santos

RuaJoão Fracaroli s/no, BomRetiro

Domingo, 9horas

Luíza, Eloisa, JoãoeCristina

Fonte: PrefeituradeSantos/Secretariade
Saúde e PoloRodaVivadeSantos –
CooperativaMistapara Todos.

TerapiaComunitária

Nãoépreciso ter formação
superiorpara ser terapeuta
comunitário.A terapia
comunitáriaéuma
metodologiaquevalorizaas
competênciasdaspessoas
enãoascarências,
dizAdalbertoBarreto.
“AAcademiaproduz
conhecimento importante,
masaexperiênciadevida
também.Possoamarporque
recebimuitoamor,masposso
amarporque fui rejeitado.
Ouseja, a carência gera
competência tambéme fui
vendoqueosmelhores
terapeutasqueencontreinas
favelaseramaqueles
quesuperaramdorese
sofrimentos terríveis”, afirma
Barreto.Eporqueonome
terapia?“Apalavravemdo
grego terapeia, quesignifica
acolher.E acolhimento
nãoéprerrogativadenenhuma
especialidade.Éumato
humano”, conclui, sabiamente,
oprofessorAdalberto.

VERALEON

EDITORA-EXECUTIVA

Falar de nós, contar aqueles
altos e baixos que põemnosso
mundo do avesso, é coisa pa-
ra poucos (corajosos). Há
quem diga, cheio de ignorân-
cia, que é para loucos, e esses
que pensam assim não terão
espaçopor aqui.
Mas quem já provou do gos-

todeabrirabocaconfiandoem
um ouvido atento sabe que o
melhor remédio para um pote
até aqui (de mágoas, medos,
angústias, raiva) é esvaziá-lo,
em um processo que pode se
resumirnapalavraterapia.
Atécnicaérelativamenteno-

va, se considerarmos as bases
científicas em que se sustenta-
ram as teorias dos psicanalis-
tas Sigmund Freud e Carl
Jung, no início dos anos 1900.
Mas ela é tão antiga quanto o
próprio homem se levarmos
em conta que sempre tivemos
necessidadededesabafar.Een-
contrar quem nos ouça com
compaixão pode ser a luz a nos
tirar da escuridão, o ar fresco
nosporõesdaalma.
Comessa intenção, de falar e

ser acolhidas, as mulheres vão
chegando para o encontro que
tem mudado suas vidas, seu
jeitodeestarnomundo.

PROTAGONISTAS

Em uma tarde muito quente e
abafada de uma quinta-feira,
no ambiente apertado de uma
policlínica, cerca de 15 mulhe-
res se acomodam em cadeiras
quepoucotêmdeconfortáveis,
coladinhas umas às outras, pa-
ramais um enredo em que são
protagonistas. Afinal, pedaci-
nhos da história de cada uma
podem,ali, secolocar.
Elasvêmaprendendoatomar

nasmãoso lemedaprópriavida
desdequepassaramaparticipar
daTerapiaComunitária,umtra-
balho nascido em Fortaleza
(CE), há 26 anos, e que se espa-
lhapeloBrasil,estendeu-separa
todaaAméricaLatinae jáavan-
çaparaalgunspaísesdaEuropa.

Paraasmulheresqueconhe-
ço nessa tarde de quinta-feira
– e para as milhares de pes-
soasqueemmaisdeduasdéca-
das fizeram o movimento em
busca de se ouvir – a roda
comunitária é o lugar onde
podem simplesmente ser,
abrindo-se como flores que
perseguema luzdosol.
Este é o último encontro de

2013 e a oportunidade de dei-

xar, naquele círculo acolhedor,
o que não querem carregar pa-
ra 2014. Problemas, dificulda-
des financeiras epreocupações
são coisas que atormentam to-
do mundo e que, na hora, são
ali descartadas, como a roupa
feiaevelhaquejánãosequer.
Masháoutrosdesassossegos,

desgostos e um tanto de segre-
dos inconfessos que podem, se
puxados com delicadeza, sair

dagavetabemtrancada.
Segredos que, às vezes, dor-

miram décadas no poço das
vontades. Como o gosto por se
enfeitar um poucomais, quem
sabe viajar, voltar ao berço na-
tal e rever a família. Ir mais
fundo nos próprios comporta-
mentosereconhecerqueavida
não se pode pautar pelo julga-
mento dos outros. Ou de não
mais ser apenas espectadora

da vida e admitir, finalmente,
quea timidezeomedodedizer
bobagemvêmsendoocarimbo
daauto-anulação.

SONHOS
Emumarodade terapia comu-
nitáriahá espaçopara tudo. In-
clusive, para falar alto sobre os
sonhospara2014, sabendoque
todos os presentes (no caso, to-
das)ouvirãocomrespeitoeain-

dadarãoamaiorforça.
De repente, agora que a

viuvez virou estado civil,
quem sabe encontrar Fran-
cisco, aquele primeiro na-
morado que o tempo não
desbotouna lembrança?Es-
sa vontade, dita por aquela
cheia de timidez, mostra
umprogresso e tanto!
A roda é também o espaço

para expressar gratidão por
estar ali pela primeira vez,
como a eloquente recém-
chegada (há duas nesse dia),
que se coloca de pé para
dizer o que está sentindo.De
olhar doce, buscando ser en-
tendida (mistura o sotaque
espanhol com português),
ela abre osbraços e depois os
leva ao peito, como uma re-
pentista que tivesse desco-
bertonaquele instanteopra-
zer e a emoção de ser o cen-
trodas atenções.
Aliás, é bom que se diga.

Quem chega para a roda da
terapiacomunitáriaserásem-
preocentrodasatenções.

Paraparticipardas rodasde
terapianãoprecisa inscrever-se
enempagar.Osgruposestão
vinculadosàSeçãodeAtenção
àSaúdedaComunidade
daSecretariaMunicipalde
Saúde(telefone3201-5636),
sobaresponsabilidadeda
terapeutacomunitária
RosaneCristinedosSantos.
ACidadecontaaindacomos
gruposdoPoloRodaVivade
Santos–CooperativaMistapara
Todos,sobacoordenaçãode
MariaDelPilarFerrerCamara
(mdpilar@uol.com.br).
ORodaVivamantémoNúcleo
deFormaçãoemTerapia
ComunitáriaIntegrativa.
Maisinformações:Associação
BrasileiradeTerapiaComunitária
(http://www.abratecom.org.br/)

AdalbertoBarretoéprofessor
daFaculdadedeMedicinada
UniversidadeFederaldoCeará,
comdoutoradoemPsiquiatria
pelaUniversidadeRené
Descartes,deParis,eem
AntropologiapelaUniversidade
deLyon, tambémnaFrança.
ÉlicenciadoemFilosofiaeTeologia
pelaPontifíciaUniversidade
deEstudosSãoTomásdeAquino,
emRoma,naItália.

❚❚❚ Quando se viu com seus
alunos na favela do Pirambu,
litoral de Fortaleza, cercado
por mais de 30 pessoas que
queriam remédio para depres-
são, insônia e angústias que
não tinham nome, o médico
psiquiatra Adalberto Barreto
se deu conta de que não tinha
remédioparatodos.
Tudo o que podia fazer por

aquelas pessoas era escutá-las
e não demorou para constatar
que de 80% a 90% daquela
demanda de remédio eram só
sofrimento. “Esofrimentonin-
guémmedicaliza, a gente aco-
lhe”, diz Barreto, na síntese da
descoberta.
Isso foi há 26 anos e daquele

encontro com um grupo de
homens e mulheres atormen-
tados pelos impactos de suas
existências nascia o trabalho
que hoje leva o nome de Tera-
piaComunitária.Ametodolo-
gia, que já capacitou 26.500
terapeutas em todo o Brasil,
criou 46 polos formadores
(um deles em Santos) e cresce
(para França, Suíça, Alema-
nha, Itália eDinamarca) como
as notas de uma orquestra em
quetodossãomaestros.
Ereger aprópria vida comas

partituras que cada um tem
nasmãosécomosepodetradu-
zirumeixodesse trabalho.Que
Adalberto transmite assim pa-
ra os que chegam à roda: “Eu
tenho um saber aprendido na
universidade, mas cada um de
vocês tem um saber, herança
aprendida com os antepassa-
dosafricanos, indígenas, coma
experiênciada vida...Oqueva-
mos fazeraqui épartilhar esses
conhecimentosesaberes”.

O professor avaliou que, do
mesmo jeitoque adoençapara
ser tratada precisa de espaços

específicos como hospitais, a
dordaalmatambémnecessita-
va de ambiente próprio para
acolherosofrimento.
Umdadoque revela o quan-

to o formato é eficaz: de 12mil
questionários respondidos,
88,5% das pessoas que procu-
raramas rodas tiveramresolu-
bilidade ali, “mostrando que o
que sentiamera só sofrimento
equeoremédioera falar,desa-
bafar, chorar, cantar... E ape-
nas 11,5%precisavamdoespe-
cialista, do psiquiatra”, come-
moraBarreto.

Para trataraalma,acolhimento
Em uma roda de terapia comunitária, pessoas se reúnem em Santos para falar sobre seus problemas, segredos, mágoas e sonhos

Competências

“... oque sentiam
erasósofrimentoeo
remédioera falar,
desabafar, chorar, cantar...”
AdalbertoBarreto,
psiquiatra

Formação

Barreto define a terapia como partilha de conhecimentos e saberes

Metodologia cresce no País e fora
CARLOSNOGUEIRA

Ondeachar

Descoberta
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